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Imperfeições da 
Humanidade? 
Hã ainda hoje paises que 

registam nos seus Códigos Pe- 
nais esta monstruosidade ju- 
rídica: prisão com trabalhos 
forçados por toda a vida, 

Depois da pena de morte é 
aquela condenação a mais 
bárbara e que revela, perma- 
mentemente, a ferocidade do 
bicho homem contra o próprio 
homem. 

A condenação a trabalhos 
forçados por toda a vida ê o 
suplício continuo de uma exis- 

  

tência que passou a ser uma| 
vida morta. E” o caminhar 
para um itinerário indeter- 
minado, calcurriando sempre 
o mesmo caminho, sem um 
ponto de referência a nortear 
a vitima num mar encapela- 
do cuja única «táboa de sal- 
vação» só pode encontrá-la o 
mâáufrago à custa da própria 
vida! 

A América do Norte é o 
pais, por excelência, das ex- 
centricidades. 

As suas leis, usos e costu- 
mes são, quâsi sempre, ver- 
dadeiras hipêrboles e         

nar, causam pelo me- 
nos a hilaridade. 

O facto de se condenar um 
réu à morte, tantas vezes 
quantos os crimes que haja 
cometido, é apenas risivel 
por se tratar dum pais como 

A GRANDIOSA | 

Homenagem ao Dr. Jaime Lima 

Domingo, 17, dia cheio 
de sol ardentíssimo; mas, 
mesmo assim, debaixo dês- 
ses incandescentes raios 
solares, a massa popular 
acorreu à Quinta de 8. 
Francisco, em Eixo. para 
saudar o eminente pensa- 
dor e cintilante escritor, 
dr. Jaime de Magalhães 
Lima. 

O povo da antiquíssima 
vila de Eixo caprichou em 
tapetar com junco, herva 
doce e mais verdurasa rua 
e estrada que vão para a 
Quinta de S. Francisco, 
numa distância de dois 
quilómetros, demonstran- 
do assim que tinha os vi- 
sitantes em grande consi- 
deração. 

Eram 17 horas quando 

  

chegou à quinta. Os autos 
coutavam-se às dezenas, 

As filarmónicas de Aveiro 
e Eixo, com os seus acor- 
des, as bandeiras das agre- 

miações, os trajes das tri- 
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na Quinta de S Francisco, 
saindo de mil bocas as 
saudações sinceras ao 
Tolstoi português, figura 
insinuante e cheia de bon- 
dade, o homenageado dr. 
Jaime de Magalhães Li- 
ma. 

Foram lidas mensagens 

mara de Estarreja e do po- 
vo de Aveiro. esta lida pe- 
losr. Manuel Moreira.pres-. 

são promotora da roma- 
gem; discursos pelos srs. 
drs. Jaime de Melo Frei- 
tas, Lourenco Peixinho, 
'João da Silva Correia. da 
“faculdade de letras de Lis- 
'boa, e Joaquim de Carva- 
lho, eminente professor de 

emorm e multidão -Coimbra-Por-fim-agrade- tendo bandeiras para, num 
ceu. comovido, o ilustre 
homenageado, terminan- 
'do com estas palavras: —| 
«A” vossa piedade, Ami- 
gos! entrego todo o meu   

todo êste conjunto realçou | enorme massa de povo de- 

do povo de Eixo, da Cà-| 

tante membro da Comis-, 

coração, prostrado e hu- da liberal Veneza do Vou- 
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bandou na melhor ordem, | 
deixando a vivenda, san-! 

tuário do venerando pa- 
triarca do Bem. As fron- 

dosas árvores, balouçan- 
do, deixaram passar pela 
ramagem um sentido ci- 

ciar de saudade pelo po-| 
vo, a alma bondosa e sem- 
pre pronta para os gran- 
[des cometimentos e que,| 
durante algumas horas,| 
respirou fundo o ar puro| 

|e benéfico no recanto da 
Quinta de S. Francisco, 
toda cheia de paz, amor e 
tranquilidade, que teve o 
condão de ali fazer reunir 
milhares de seres huma- 
nos, que professam diver- 

sos ideais e religiões, aba-   
expontâneo sentir do seu 
coração, saudarem,, home- 
nagearem a figura ilustre, 

'o prototipo da lealdade, 
consagrado escritor, filho 
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EC S 
FESTAS 

qo país estão-se reali- 
zando as chamadas «fes- 

tas da cidade». 
As de Lisboa, há dias cele- 

bradas, bateram, êste ano, 0 re- 
cord. Nelas se gastaram para 
cima de 1.200 contos. Só um 

cortejo, segundo notícia do Sé- 
culo, custou trezentos mil es- 
cudos. 

E" certo que tão importante 

soma serviu para recrear e pro- 
porcionar momentos felizes a 
muita gente, Mas tambem é ver- 

dade que poderia contribuir 
para matar a fome a muitos 

desgraçados, dando-lhes igual- 
mente um pouco de alegria e 
confôrto. 

Porém, a vida é assim mes- 
mo: uns, folgando e vinda, des 

preocupadumente; outros, tris- 
tes e acabrunhados, chorando 
as suas desditas sem fim ! 

    

  

MUSSOLINI 

ESTA anedota, de um jornal 
extrangeiro, cremos que já 

tem tido várias aplicações. 
Agora, coube a vez ao chefe 

supremo dos camisas negras. 
Aqui vai: 
Um tranzeunte, que passeia 

em um dos jardins reais de Ro- 
ma, vê, de repente, um homem 

: aids i i ; ; é : a afogar-se num lago. 
a América, cuja cultura a põe | canas, as toiletes garridas e mais absoluta ga — cidade de Aveiro — Corre, atira-se à água, salva-o. 
a coberto de apreciações me-| de muitas senhoras e o ar- Btatidão». dr. Jaime de Magalhães| O homem volta-se então para 
mos elogiosas, Outro tanto 
não sucederia se se tratasse 
de alguns paises europeus, 
com os quais se glosa a pre- 
texto dos mais futeis moti- 
vos, o que revela a inferiori- 

voredo verdejante, enfim,| Era já tarde quando a Lima. 

  

bat à pena que a mesma Jus- 
tiça lhe impôs. 

pque se «sentia muito bem», 
quando, oferecendo-lhe a li- 

SORTEIO 

o seu salvador e diz-lhe: 
— Pede-me tudo o que quize- 

res. Tudo te darei. 
— Não podes dar-me nada. 
— Porquê? 

à — Porque em Itália só Musso- 
dade mental dos próprios! Realmente restituir-se à li-|berdade, o condenavam a fai Do de dar ementa 

glosadores a berdade um homem que com-/ morrer de fome, possivel. À casa sorteada pela Compa- “pois bem! Eu sou Mussoli- : pleta 100 anos de existência, | mente. nhia de Bombeiros «Guilherme | que quizeres 
«a estando encarcerado não se| “Serão isto desumanidades |Gomes Fernandes», de Aveiro, |"! ' 

Lemos há dias nos jornais 
a notícia de que na prisão de 

sabe há quantos anos, pode- 

rá parecer a muita gente um 
ou, simplesmente, imperfei- 
ções da humanidade ? 

    

coube ao nosso amigo e colabo- 
rador, sr. Francisco Nascimento 

— Ah! Se és Mussolini, peço- 
te uma coisa. Jura-me que não 

siipSá ênci Correia, a quem abraçamos, com | dirás a ninguem... que te sal- R éri i de clemência... a ã, | , E 
DO ore ao EM macas homem, por Napoleão Pereira Soares. |o desejo de muitos anos de vida “ei a vida. 

bat, condenado a trabalhos | casualidade, como muitas ve-| : no seu novo lar. GAFANHOTOS 
forçados por toda a vida. zes sucede Aqueles que che- GAFANHOTOS 

O caso em si, dada a dure- 
za das leis que ainda hoje im- 
põem essa monstruosidade 
juridica, em alguns paises, 
mão mereceria o nosso repa- 
ro, se no âmago da situação 
de Robat não se verificasse 
esta chocante circunstância. 

Robat, o condenado a tra- 
balhos forçados por toda a 
vida, acaba de completar 100 
anos de idade, Não diz a no- 
tícia hã quantos anos êsse 
farrapo humano foi atirado, 
como valor inutil, para o cár- 
cere, onde o rigor da lei lhe 
perpéluou residência forçada 
enquanto vivo fôr. 

Apenas se sabe que, no dia 
em que êle completou os seus 
100 anos de existência, qui- 
zeram libertá-lo, mas Robat 
recusou a graça, declarando 
que se «sentia muito bem». 

Não sabemos que mais ad- 

gam a tão avançada idade, 

não tiver uma única pessoa 

de familia, que o sustente e 

dêle cuide como se cuida de 
uma criança, não será um ul- 

traje criminoso oferecer-lhe 
a liberdade ? 

Pareee-nos mais aceitavel 

que, se essa vitima de uma 
lei que hã muito devia ter si- 
do banida dos Códigos que 

punem os delitos da humani- 

dade, merecia, pela sua rege- 

neração e provecta idade, a 

graça de gosar os poucos dias 
que lhe restam da sua exis- 

tência em liberdade, numa 

altura em que o trabalho tan- 
to na prisão como em liber- 
dade não pode servir-lhe de 

flagelo nem de meio de anga- 
riar o seu sustento, preferi- 

vel seria que lhe minorassem 

a sua situação de encarcera- 

do facultando-lhe azilo numa 
casa de caridade. 

Escuta a voz da natureza, que 
te brada: todos os homens são 
iguais; todos constituem uma úni- 
ca familia. 

— Dm — 

Mais um desastre mortal 

| A 5 arma — aviação — anda 
!com azar. No Campo de Avia- 
ção, em Braga, O tenente sr. Me- 

'lo Rodrigues, depois de ter sido 
classificado em 1.º lugar, no raid 
Lisboa-Braga, quando fazia uns 
exercícios de acrobacia, falhando 
o motor, despenhou-se no solo e 
pereceu. | 

1 

    
cm é Gee 

t 

General Sá Cardoso 

ireu a Tuna da Fogueira, que 

'maioria da assistência se in- 

    

Tuna da Fogueira 

No dia 23, no Jardim de 
Aveiro, realizou-se um certa- 
men de tunas, a que concor- 

foi muito apreciada e aplau- 
dida. Não lhe coube, porém, | 
o 1.º prêmio, mas sim à de 
Esgueira. 

O juri era composto por 
bons elementos musicais, e 
nem por sombras queremos 
duvidar da sua decisão; po: 
rém, o que podemos dizer 
abertamente é que a grande 

clinava para a Tuna da Fo- 
gueira, razão porque saiida-   

Este distinto oficial e velho, 

republicano acaba de ser refor-| 

mado, segundo a notícia da «Or-. 

mos todos os seus compo- 
nentes. 

meme O mma 

Assinai e propagai a «Alma 

UMA temível praga de gafa- 
nhotos tem infestado a re- 

gião de Elvas, causando avulta- 
dos prejuizos na agricultura. 

As autoridades tomaram as 
providências necessárias para 
combater insectos tão importu- 
nos. 

Há uma outra variedade de 
gafanhotos não menos pernicio- 
sos do que aqueles que teem in- 
vadido as searas, em Elvas. De 
muito maiores dimensões, estô- 
mago dilatado, não teem azas, 
mas avoam e saltitam por todos 
os campos, ainda os de flora 
mais variada, contanto que se 
mostrem prometedores... 

Tal praga anda tambem, de há 
muito, a pedir combate eficaz. 

UMA COLECÇÃO 

(NOSTROU-NOS um pro- 
prietário, nosso amigo,   mirar: se a magnanimidade da uma colecção de papelinhos que 

Justiça, se a adaptação de Ro- dizer ultimamente recebeu. Há-os de   Razão teve êle em dem do Exército». 

Y 

vo Popular».
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Comissão Venatória do - Concelho de «Oliveira do Bairro Pela imprensa | 
    
  

  

| 

| «A CIDADE» | 
Faleceu em Aveiro o sr. Ar- 

| Recebemos o n.º 2 do sema- mando Cesar Jofre Rodrigues 

l nário republicano «A Cidade», | Pilar Gomes, de 19 anos de ida- 

|que se publica em Lisboa soh a de, aluno do 4. ano da Escola 
direcção do experimentado jor- | Comercial e Industrial «Fernan- 

nalista, sr. Mário Salgueiro, do Caldeirar e filho do tenente 
«A Cidade» apresenta-se com [de infantaria n.º 19, sr, Pilar Go- 

bom aspecto gráfico e é muito | Mes. 

EsTa Gomissão Venatória faz saber que é expressamente variada em assuntos literários e | O desditoso Jofre praticou du- 

proibido trazer cães à solta durante o dejeso da caça, ni das More redacção | tante 4 anos na Direcção de Fi 
E : e Ses | P sa das Mercês, 42, rjc. |Nanças de Aveiro, onde fazia to- 

que é desde 16 de Fepereiro a 31 de Agosto, inclusipé, de ca- "as nossas sinceras saúidações, | do o serviço de dactilografia, de- 
da ano 

com o desejo de longa vida. RRoeiaa muda Ppidro ai 

. , sobretudo, impu- 

A transgressão dêstes preceitos legais será punida com a E 
j E ao ESA | pelos seus dotes de coração e fa- 

multa de 65$00 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên- culdades de trabalho, predicados 
| Este nosso colega, que em hoje bastante raros. 

Existe neste concelho uma activa e rigorosa fiscaliza- acaba Rea rua bno nando uso Clndcangna dei paleêr a 
x o E o vida. mais um a t idade, foi it 

ção, que será sepera na aplicação das penas. [de canseiras, que E rodeia RASPAR o MARbr pb PMDE uma 

nha-se à consideração de todos 
nO PROTESTO» 

cias. | Lisboa se publíca semanalmente, O entêrro do malogrado Ar- 

[deputação da Escola Comercial 

  

Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as |liar os que lidam na imprensa. 

pezadas sanções da bei e satisfaz os desejos desta Comissão. | 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeir 

do Bairro, em 26 de Março de 1934. | 
O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
  

todas as côres: brancos, amare- 
los, azúis, côr de rosa... 

E cada um dêles traz, respecti- 
vamente, em caratéres bem legi- 
veis, esta indicação, que diz tu- 
do: contribuição predial, impos- 
to complementar, imposto sôbre 
a aplicação de capitais, imposto 
do vinho (à Junta d2 Barra), im- 
posto de trabalho (à Câmara Mu- 
nicipal), idem, à Junta de Fre-| 
guesia. 

Como se vê, há colecções me- 
nos completas! E, quanto à sua 
importância, esta colecção, de 
simples papelinhos de variega- 
das côres, vale, anualmente, ao 
seu possuidor, alguns milhares 
de escudos... para fóra da bôl- 
sa! 

REMATE CÓMICO 

O João da tia Ana, bronco ra- 
pagão da Beira, recruta de 

artilharia de costa, um belo dia 
foi ao correio e pregunta ao em- 
pregado: 

— Há por í alguma carta de 
mê pai? 

O empregado olha-o sem per- 
ceber, mas breve se lembra que 
ma véspera chegara uma carta 
sobrescrita assim: — «Pró mê fi- 
lho». 

E, pegando nesta, entrega-a 
ao galucho, comentando: 

— Tal pai, tal filho... 

  

Por Fermentelos 
24-6-1934 

  

Visitou-nos hoje uma ex- 
cursão dos srs. professores 
da Escola Comercial e Indus- 
trial de Agueda, que se fa- 
ziam acompanhar duma boa 
«merenda», saboreando-a nas 
margens da Pateira, onde ad- 
miraram as belas paisagens, 
retirando daqui com as me- 
lhores impressões. 

— Os vinhos continuam a 
ter pouca procura e por um 
preço insignificante, o que 
dificulta bastante a vida dês- 
te povo que, precisando tra- 
tar o que está nas cepas, não 
tem elementos para isso, lu- 
tando tambem com grande 
dificuldade para angariar o 
preciso para o pão, visto a 
“farinha estar a 22800 os 15| ——» e. 
quilos. 

€. 

Desastre fatal 

| BUSTOS, 26—0 sr. Manuel 
Augusto Simões Barreiro, ca- 

sado, proprietário, de 34anos, 
do lugar do Sobreiro, desta 
freguesia, procedia, na pe- 
'núltima segunda-feira, ao as- 
sentamento, num poço, du- 
mas traves de cimento ar- 
mado. Caindo à agua, apesar 
ide prontamente socorrido, 
'pois outras pessoas se encon- 

  

travam no local, só a muito | 
'eusto foi retirado, e em esta- 
'do tal que poucos momentos 
teve de vida. 

O desastre, como é de cal- 
cular, produziu a maior cons» 
ternação. 

(Correspondente). 

me q ——— 

Assuntos de caçã 
| | 

Uma noticia agradavel 

    

A Comissão Venatória, dê-te 
concelho, já principiou as obras| 
para a construção dum parque 
destinado à criação de espécies | 
de caça indígena (coelho, lebre e 

| perdiz) para repovoamento, dos 
nossos campos, 

Este parque, que deve ficar 
concluido. até ao fim do próximo 
'mês de Julho, será uma verda- 
deira fábrica de caça e a maior. 
animação dos nossos caçado- 
res. 

Prevenção aos caçadores 

«da G. F:, residente em S. Jacin-| 

| Sociedade | 
Gts seio vitor | 

  

ANIVERSÁRIOS 
“e mm 

Passou há dias o aniversário 
natalício do nosso amigo, sr. An» 
tónio d'Oliveira Rocha, conside- 
'rado industrial desta vila. O fa- 
teto foi motivo de regosjio para 
sua família e alguns amigos que 
nesse dia o rodeavam. | 

— Fez tambem anos, no dia! 
27, o nosso amigo e assinante, | 
sr. Miguel Costa, de Sangalhos.| 

A ambos, os nossos sinceros, 
parabens. | 

REGRESSOS 
  

De Lisboa, onde esteve uma 
temporada, regressou a esta vi- 
la a sr" D. Maria de Vasconce- 
los Dias. 

CHEGADAS 

Vindos de Manaus (Brasil), | 
chegaram no dia 21 a esta vila o| 
nosso conterrâneo, sr. Manuel 
Martins de Oliveira, e seu filho 
Mário, que na passada segunda- 
feira seguiram para as Pedras 
Salgadas, onde vão fazer uma, 
cura de águas. 

As nossas boas-vindas. 

ESTADAS 
e seem 

Vimos nesta vila o nosso pre- 
zado assinante, sr. António Si- 
mões, digno 1.º cabo reformado 

to (Aveiro). 

————— atm   
A Comissão Venatória déste| 

concelho previne os senhores| 
[caçadores de que, terminando | 
em 30 do corrente mês de Junho | 

'a validade das suas licenças de | 

Respeita a mulher; não abu- 
ses nunca da sau fraqueza; de-| 

fende q sua inocência e a sua 
honra. 

E - 6 - E   uso e porte d'arma, de caça e 

para cães, teem toda a vantagem” 
em vir solicitar novas licenças] 
durante o mês de Julho, por ser 

um mês de menos movimento na 

Secretaria da Câmara Municipal 
e os senhores caçadores pode- 
rem ser prontamente atendidos. 

Secretaria da Comissão Rua, 
tória, em 25 de Junho de 1934. 

O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven-   dem-se na Relojoaria Neves. | 

Pela Instrução 

Começam no dia 2 do próxi- 
mo mês de Julho os exames nos 
liceus do continente e ilhas. 

x 

Em: Coimbra 'tranzitou pará o 
7.º ano do liceu, com boa classi- 
ficação, a menina Vilarménia Cos- 
ta, filha do nosso assinante, sr. 
Miguel Costa, de Sangalhos, a 
quem, como à inteligente acadé- 
mica, enviamos os nossos para- 

|que adoptou como divisa. 

'to, prevê-se mais o 

Na pessoa do seu director in- 
terino, sr. António Francisco Pe-| 
reira, saiidamos todos os seus| 
coopetadores e a massa traba- | 
lhadora que defende com entu- 
siasmo, 

Desejamos-lhe vida próspera €| 
desafogada. 

x 

«O RAIO» 

Entrou tambem no 12.0 ano de 
publicação o nosso brilhante ca- 
marada «O Raior, da Covilhã, 
que tem como divisa:—Pela Pá- 
trial! Pela República! Pela Jus- 
tiça! 

Cumprimentâmo-lo, desejando 
que continue, sem desfalecimen- 
tos, a lutar pela sublime trilogia   

  

Ama os bons, anima os tra- 

cos, foge dos muus, mas não| 

udeies ninguem, 

    

| 
Da Barra de Aveiro | 
Das | 

20 de Junho | 

  

Encontram-se num grau de, 
avanço bastante elevado as obras 

de melhoramento da nossa Bar-| 
ira. Com um mínimo de mais 2| 
anos de trabalho contínuo fica- 
rão concluidas as obras constan-, 
tes do projecto em execução, | 

Trabalham, na: data presente, 
em especial, na regularização 
dos diques de concentração de 
correntes, confecção de blocos 
artificiais e início do molhe Nor- 
te, que se segue à plataforma do 
Titan. | 

Conta-se para breve com a| 
chegada duma potente draga 
que, do-Algarve, virá proceder à 
dragagem do canal de navega- 
ção. 

Além das obras em audamen-| 
prolonga-, 

mento dos dois molhes, Norte e 
Sul, numa extensão de, respecti- | 
vamente, 250 e 150". Prolonga-| 
mento êste que, a ser levado a 
cabo, será um grandíssimo fa- 
ctor contribuinte para o melho-, 
ramento das condições de aces-| 
so à Barra. 

A Barra, em virtude das obras 
já executadas, tem-se mantido 
com uma profundidade que, tal- 
vez, há dezenas de anos se não 
terá notado. 

— A S, Jacinto chegaram hoje 
3 novos aviões «Junquers», que 
se destinam à base de aviação 
naval daqui. Vinham. tripulados 
pelos aviadores, srs. Gomes Na- 
morado, Aires Barbosa e Ferrei- 
ra da Silva... | 

— Teem, ultimamente, chega- 
do à Barra algumas famílias, que 
veem encetar a época balnear de 
êste ano.   bens. 

  
G. 

com a sua bandeira, muitos ofi- 
ciais do exército e civis. Forma- 
ram-se dois turnos, constituídos 
por funcionários da Direcção de 
Finanças e pessoas de família. 
Dezenas de bouqueis de flores 
cobriam o alaúde do sempre 
lembrado Jofre. 

Enviamos as nossas sentidas 
condolências a toda a família en- 
lutada, principalmente a seus 
pais. 

* 

No dia 13 do corrente faleceu 
no lugar da Carreira, freguesia 
de Oliveira do Bairro, a sr.* Ma- 
ria de Jesus Ferreira, casada com 
o sr. José d'Oliveira Roça, sen- 
do o funeral muito concorrido. 

A extinta, que era filha do sr. 
Joaquim António Ferreira, do 
Repolão, contava apenas 26 anos 
de idade e deixou orfão um filho 
de 5 mêses. 

Os nossos sentimentos a toda. 
a família, 

a 

Vitimado por antigos padeci- 
imentos, faleceu tambem no dia: .. 
24, no lugar do Porto da Moita, 

o nosso amigo, sr. José Nunes 
Paulo, de 79 anos, casado com a 
sr.* Maria Casimira da Rocha 
Tavares. 

O finado era um homem prô- 
bo, e por isso o seu funeral, rea- 

lizado na manhã do dia 25, foi 

bem a demonstração de quanto 

era estimado por todos que com. 

êle privavam, tendo-se encorpo- 
rado, além de muitas pessoas de 

todas as classes, uma das filar- 

mónicas de Fermentelos. 
Foram-lhe oferecidas algumas 

corôas, por pessoas de família e 

amigos, sendo a sta morte mui- 
to sentida, 

Os nossos pêzames a toda a 
família dorida. 

* 

Em Camarate (Sacavem) dei- 
xou igualmente de existir, no 
dia 9 do corrente, o sr. Manuel 
Nupres., Martins, filho do nosso 
assinante, sr. José Tomaz Nu- 

nes, ali residente. Dizimou-o. a 
implacavel tuberculose. 

O entêrro. teve larga'concor- 
rência não só de pessoas dali, 
como ainda da Palhaça e Fer- 
mentelos, conduzindo. a chave 
da urna o tio do finado, sr. Ale- 
xandre Nunes Ferreira, de Odi- 
velas. 

A toda a família enlutada, a 
expressão do nosso pezar. 

o — nm 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro reclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO



ALMA POPULAR 

Quinta em Oliveira do Bairro Agradecimento 
| Maria Casimira da Rocha 

Ainda não está pendida a Quinta do Vale Tavares e filhos. veem por 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional és! meio agradecer muito) 
| reconhecidos a todas as pes-| 

n.º AO, que há mêses andou anunciada neste seas aue se encorporaram no Ex. Pre 

a 

Aviso ao Público 
Joaquim Simões Pedro, de BUSTOS, previ- 

ne todos os seus 
gueses, que outrora lhe dispensaram toda 

  

  

  

  

= [funeral de seu marido e pai 
jornal. — Josê Nunes Paulo, que foi 

do Porto da Moita, e bem as- 
sim áquelas que por qualquer 
outra fôrma lhes manifesta- 
ram o seu sentimento. 

Oliveira do Bairro, 27 de 
Junho de 1934. 

Resolveu-se vendê-la agora, linre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve 
Bairro, ao Exmo Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 

dirigir-se, em Oliveira do 

| 
de Junho de 1934. 

  

O meu cantinho 

OIS DA RIBEIRA, 21-6-1934 

Esteve há dias nesta fre- 
guesia o sr. engenheiro-chefe 
da Hidraulica, de Coimbra, 
que veio observar de perto 
as obras na mota do rio 
Agueda, no limite do nosso 
campo. 

Ouvimos dizer que sua ex.* 
mandou prosseguir os traba; 
lhos encetados, o que da nos- 
sa parte é motivo de satisfa- 
ção. Tambem nos informa- 
ram que sua ex.º manifestou 
a sua extranheza poras obras 
da ponte estarem paradas, 
afirmando ao mesmo tempo 
que o povo de Ois da Ribei- 
ra, dada a tremenda crise 

tem razão de queixa, graças 
a Deus. 

CG. 

ese 

  

Regozija-te com a justiça; 

insurge-te contra « iniquidade; 

sofre os azares da sorte, mas 

luta contra êles no intuito de 

os vencer, 

  

. ——em 

flos interessados 

Na Administração dêste 

concelho fornecem-se ins- 

truções para a concessão 

de licenças militares, de 

ausência para o extrangei- 

ro, a indivíduos do sexo|   que estamos a atravessar,| 

não pode, por principio ne-| 
nhum, fazer tal obra a ex- 
pensas suas, e muito seadmi- 
rou que até hoje o govêrno| 
não tivesse dado uma verba | 
para êsse fim, a exemplo do| 
que tem feito por êsse pais, 
além. 

Nada tem sua ex.? de que 
se admirar, porquanto, quem 
tinha o dever de reclamar es- 
sa verba do govêrno, de na- 
da se tem importado. Apenas 
umas picuinhas, umas dis-| 
cussões estéreis, e nada mais. , 
E, se foi certo o sr. engenhei- 
ro falar sôbre a crise que nos | 
assoberba e dizer que o povo 
de Ois, por si só, não pode 
fazer a obra, disse realmente 
uma grande verdade, porque 
era mais fácil em 1928 um ci- 
dadão contribuir para a pon- 
te com tres contos, do que 
actualmente com um. | 

Mas os responsaveis pela, 
demora dos trabalhos conti-| 
nuam a fazer o mal e acara- 
munha. 

— O digno correspondente 
em Ois, da «Independência 

| de Agueda», de vez em quan- 
do formula as suas queixas 
contra as impertinências de 
certo sujeito que teima em 
brincar com coisas sérias, 

Não se magõe com êsses 
dislates o sr. correspondente 
da «Independência», que tal- 
vez o responsavel por êles 
ainda um dia se venha a ar- 
repender. 

— Damos parabens ao ami- 
“go Estulano Dias Framegas, 
por ter feito exame e ficado 
aprovado para entrar no 
quadro do pessoal da Com- 
panhia dos Caminhos de Fer- 
ro do Vale do Vouga. O caso 
não nos surpreendeu, porque 
o Estulano foi sempre um es- 
tudante aplicado. 

— Vindo do Brasil, chegou 
há dias a Cabanões o Neca, 
filho do-nosso velho amigo, 
sr. Alberto Marques, a quem 
por tal motivo felicitamos. 

— O pouco vinho que se 
vende nesta freguesia já bai- 
xou para 4900 os 20 litros. 

Como se vê, o lavrador não 

  

  

masculino, com idade não 

inferior a 14 nem superior 
a 45 anos. À 

  psi ta 

Não se acaba o mundo 

Uma lavradora americana pre- 
senteou há dias o seu marido 
com tres meninos e uma menina 
no mesmo dia, 

A estampa vem no jornal «O 
Primeiro de Janeiro». 

Declaração 

Abel Dias, residente na ci- 
dade de Aveiro, vem declarar 
por êste meio, a todas as pes- 
soas, que os insultos dirigi- 
dos no dia 25 do corrente ao 
Sr. Arsênio Simões Barata, 
desta vila, foram o produto 
dum estado de inconsciência 
momentânea, não tendo, por 
consegiiência, fundamento al- 
gum. 

O declarante considerou 
sempre e considera ainda o 
Sr. Arsénio Barata uma pes- 
soa de bem e muito honesta 
e um funcionário público ze- 
loso e muito sério, 

Oliveira do Bairro, 27 de 
Junho de 1934. 

Abel Dias, 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

Ão Público 
ALBANO PEDRO, do Ca- 

beço de Bustos, participa a 
todos os seus amigos e ao 
público em geral, com espe- 
cialidade aos Srs. Viajantes, 
que tem, para alugar, carro 
de um cavalo, em condições 
de;spoder viajar para qual- 
quer parte. 

  

PREÇOS ECONÓMICOS 
  

Imprimem-se, 
Cartões de visitar aca 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
o cento, 

HOMEM 
PRECISA-SE, com bastan- 

te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão. Exige-se 

fiador. Hj 
Informa Abel de Sá-—OIA. 

  

RED DARE O 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
aa E ee 

Miguel de França Martins 
ADVOGADOS 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceitam procu- 
rações e encarregam-se da co- 
brança de dívidas. 
Consultas— Quartas-feiras, das 

11 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

Etta) 

    

Máquinas de costura Pfafyf, 
as melhores. -Confrontem quali. 
dade e condições. A' venda na   Relojoaria Neves. 

  

Serração, Carpintaria 

| 
| 

| 
| 
| 

| 

DE 

(Casa 

dimensões e de 1. 

é Moagem 

Alberto Benriques 
fundada em 1916) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
a qualidade, tanto nacionais 

como extrangeiras, próprias para carpintarias, 
soalhos, forros, etc, 

— aos 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

ja consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 
te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no 
-;mesmo-local, em frênte à avenida principal, todos os 
domingos; e em Bustós. na sua própria residência, 
em frente à casa de Sua Ex. o Sr. Visconde de: Bus- 
tos, todos os sábados. Espero, pois, dever-lhes as 
suas novas atenções, e agradecendo muito penhora- 
do. subserevo-me antecipadamente, aguardando a vi- 
sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- 
belecimentos. 

Joaquim Simões Pedro 
(OQUIM) 

| 

  

BERBRRARARKAK KRNKNNI E MI 

VINDO MOSCATEh 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 
CEREAIS RERNKNKKHKMM 

    

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa &Pilhos 
Du Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador | 

SOPESE 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 

| Aceita procurações na comar- 
(ca de Anadia. Aos domingos, até 
jás treze horas, pode ser procu- 
ado em Barrô. 

Etta 

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra-se | 
aberta todas as quartas e sextas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição e a preços rasoaveis. 

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro re or 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  Ra a e e 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o créd 

FOTOGRAFIAS para bi- Trata E A 
lhetes de identidade e para 

várias documentações, tiram.) 

|   
Joaquim Ferreira de Carvalho, 

se com a máxima brevidade |, mama 
e por preços econômicos na | eee 

| 
| Arlindo Vicente 

a 
Vende-se 

O prédio junto ao cor DRA CAS O 
reio desta vila, composto | Ferreira da Costa 

de casa de habitação, lo- 
jas. currais e vinha. Médico especialista 

Vende-se tambem uma a 
vinha junto da estrada da Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
Murta: 

Trata-se com o seu pro-| 
prietário, Manue! Franeis- 
co Bandeira, em Oliveira 
do Bairro. 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 
Consultas no Troviscal, até às 11 

horas. 

Depois das 12 no Escritório em 
Anadia, 

  

      

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da M-asy 
ricórdia de Aveiro, 

VAVAVA   
 



4 

RRRNAN II ICI ICIEIC ICI SE 230 6 20 36 36 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E” impossipel que não haja algum que 
lhe interesse, 

NR ICI ICI SCICICICIE SESC CIC ICSEIE 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 

ê Ê 
| 

(FUNDADA EM 1916) | 

8 

DE —— 

& 

  

  

António dos Santos Silva 
e   
  

| 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. | 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfaição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

ê 
NESTA oficina executa-se toda a qualidade de rs 

e 
G 
a 
a 
8 

  

ESA 
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ho Fs a Cagã j 
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RRAEKKANKAK NH AMIN III 

Farmácia Central 
OIÃ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 
rilisações, oxigénio e um sortido com- 

pleto de especialidades nacionais 
e estrangeiras. 

Aguas Minerais. Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL 
Para todas as doenças da boca: Use a Pas- 

ta «SANODENTAL» 

o 

| 
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ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
Em 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 

apps 

  

Protegei as vossas árvores aplicando serviços na comarca de Anadia” já Do tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

amem FTD 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

  

15800 
Outros países , 20800 

Número avulso, 850 

comparavel insecticida, liquido ou 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- gas e tantos outros transmissores de incômodos é doen- ças. 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- migas e outros insectos trepadores. 
Acautelai a vossa saude usando êste in. 

em pó, contra as mos» 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Portugal, é q 7850 
Possessões port, e Espanha 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. a $60 

Permanentes, contrato especial, 
Para os srs. assinantes, 10 ojo de | 

desconto. 

mm 

RANK II III 

António Luis Pisco 
sarreiro 

      

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente, 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ME IÇICIC IE IG 26 3626 26 
tittttito 

pras Trabalhos 
Tipográficos 

TODOS OS GÉNEROS 

Carimbos de borracha 

Go
 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   
| Oliveira do Bairro   Rã

 

dprrErprIo 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico   Contra a dôr de dentes: DENTALGINA 

| Para a destruição dos ratos e ratazanas: 
Massa Fosfórica « Airuc» 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

tetatatotatatatatatoRatatatatatatatatalatos 
OFICINA DE CANTARIA 

= DE =— 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

B 

É 
x 
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ê 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

exclusivo da cidade. 
tai a oficina de 

  

Obra muito 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

  

  

Prevencão 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

  

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- tante à arte de alfaiate, 
soas, que pretenderem 

pelo que se convidam todas às pes- 
vestir bem, a visitar o seu atelier. 
em geral IT À arte de vestir não é 

Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

FreguesesT Público 

SANTOS DELGADO 
Cem eee 

Tratado Geral de Agricultura 
útil a todos os lavradores, agricultores, enge. 

  

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cade número de 82 páginas: 2850 
Fsiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado comercial, previne os seus estimados amigos de que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- nhos licorosos e seus derivados, as afamadas prensas Ducher, os magnificos esmaltes da Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha Grande.     DRONDHONXDXEON   
  
  

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BROXDXOLXDXEM 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- - 

curadoria geral, 

  

  ra sepulcros. É 
E a “ssniro pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr, Pinto Coe. 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

Popular»,   Ampliações, 
reproduções 

Eee 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

uy to     

  

Oliveira do Bairro
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